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SINOPSE
Esta obra intitulada “Administração na Contemporaneidade: Relatos de Pesquisa”, retrata o 

esforço de gestores, professores e alunos em realizarem estudos atuais na área de gestão. Portanto, 
traz em seu cerne uma coletânea de 19 artigos que abarcam as mais distintas temáticas.

Entre as abordagens, têm-se enfoques nas áreas de 1) Marketing, com capítulo sobre marke-
ting pessoal; 2) Finanças, contemplando a educação financeira; 3) Empreendedorismo, abarcando a 
mulher no mercado de trabalho; 4) Recursos humanos, enfocando a comunicação interpessoal nas 
organizações, liderança, recrutamento e seleção de pessoas; 5) Planejamento estratégico, como o 
capítulo sobre a implantação de ferramentas do planejamento estratégico em uma empresa do setor 
varejista; 6) Administração geral, com pesquisas sobre gestão em organizações do terceiro setor, cria-
tividade e inovação, desafios organizacionais no mundo digital, bem com gestão escolar democrática 
e outros; e por fim, 7) Gestão da Produção, com estudos sobre planejamento da gestão da produção, 
sobre a curva ABC e classificação XYZ, por exemplo.

Esperamos que este compêndio seja uma valorosa fonte de consulta e de transmissão de sa-
beres!
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CAPÍTULO 4
PROCESSO DE GESTÃO EM ORGANIZAÇÕES DO TERCEIRO SETOR: O CASO DA 

PROJETARE SOCIAL

Maria Aparecida Cavalcanti de Oliveira

Larissa de Araújo Ribeiro Suárez

Milena Nunes Alves de Sousa

INTRODUÇÃO

O surgimento do capitalismo no Brasil gerou um grande impacto na sociedade, tanto com 
melhorias econômicas, como o aumento das desigualdades sociais, conflitos étnicos, crime organi-
zado, corrupção, privatização de serviços essenciais e a desregulamentação de políticas sociais, que 
prejudicaram a sociedades como um todo (MORAIS; TEIXEIRA; GUIMARÕES, 2017). Diante das 
necessidades de suprir as lacunas não atendidas pelo Estado, emergiram as organizações do terceiro 
setor, ou organizações não governamentais (ONG’s).

O terceiro setor “[...] é composto de organizações sem fins lucrativos, criadas e mantidas pela 
ênfase na participação voluntária, num âmbito não-governamental, que dão continuidade às práticas 
tradicionais da caridade, da filantropia e do mecenato” (FERNANDES, 2005, p. 25).

Neste cenário, a cidadania ganha outro estatuto, em que a responsabilidade e ação passam 
também a ser dos cidadãos por meio da participação ativa, já que as ONG’s advêm de iniciativas de 
indivíduos que atuam como agente transformador social, dedicando-se a defesa dos direitos huma-
nos ou não e a melhoria da qualidade de vida da sociedade (ALENCAR, 2016).

Atualmente, mencionado setor vem ganhando destaque. No Brasil, segundo Falconer (1999), 
um dos maiores problemas desse setor é a deficiência no gerenciamento dessas organizações. “Por ser 
também um modelo emergente carece da necessidade de uma ação planejada, fundada em uma base 
gerencial sólida, pois agregar valor a uma organização depende, sobretudo, da forma que está sendo 
gerenciada e apta à transformação e à mudança” (ALENCAR, 2016, p. 15).

As atividades executadas por administradores são fundamental e aplicável em todas as tipolo-
gias de organizações, com ou sem fins lucrativos (ADAM et al., 2018). Destarte, tem função capital 
(ADAM et al., 2018; SILVA et al., 2019).

“O gestor tem um papel fundamental dentro das organizações, “sendo este figura basilar na 
concepção de líder de equipe, responsável pela atuação daqueles por ele conduzidos, motivados e 
influenciados ao alcance dos objetivos organizacionais” (SILVA et al., 2019, p. 360).
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Por isso, é necessário refletir sobre o processo de gestão dessas organizações, bem como 
aperfeiçoá-la, estabelecer meios de planejamento, definir objetivos, metas, desenvolver estratégias e, 
assim, atingir melhores resultados, com eficiência, eficácia e efetividade.

Falconer (1999) identifica quatro aspectos principais a serem desenvolvidos na gestão do Ter-
ceiro Setor. São eles: transparência, sustentabilidade, qualidade de serviços e capacidade de articu-
lação. Ou seja, para garantir a formação de uma imagem institucional positiva fortalecendo o espaço 
mobilizador de reflexão e, sobretudo, de ação que essas organizações possuem, elas devem sempre 
agir de forma clara e correta, mostrando sua capacidade interlocução, atuação e principalmente con-
vencer dos seus benefícios para a sociedade civil.

A gestão desse setor também se diferencia em relação a vários aspectos estruturais e de opera-
ções, como: origem dos recursos, perfil dos stakeholders e forma de relacionamento interno e externo, 
exigindo desempenhar papéis gerenciais diferenciados e capacidades técnicas específicas (PEREIRA 
et al., 2013).

Embora apresente nuances distintas, importante salientar que, independente, da organização 
ou mesmo do setor, as funções administrativas devem ser implementadas, validando o processo admi-
nistrativo. Segundo Coltre (2014 apud ADAM et al., 2018, p. 3), “Henri Fayol foi o primeiro teórico 
a definir as funções básicas do administrador, as quais, no entendimento do referido teórico, seriam 
planejar, organizar, controlar, coordenar e comandar. Posteriormente, tais funções foram aprimoradas 
por Peter Drucker, que definiu as funções do administrador como planejar, organizar, dirigir e con-
trolar (PODC)”. 

Fayol (1990 apud MADRUGA; COLOSSI; BIAZUS, 2016, p. 185) descreveu que a essência 
da administração contempla: “prever (perscrutar o futuro e traçar o programa de ação); organizar 
(constituir o duplo organismo, material e social, da empresa; comandar (dirigir o pessoal); coordenar 
(unir e harmonizar todos os atos e esforços); e controlar (velar para que tudo ocorra de acordo com as 
regras estabelecidas)”. Comandar e Coordenar hoje contemplam a direção.

Amparado nos motivos expostos, objetiva-se analisar a efetivação das funções administrativas 
pela Projetare Social do município de São José de Piranhas. “É instigante descobrir como o emprego 
dessas ferramentas gerenciais são feitas na atualidade” (DIÓGENES; PINHEIRO; ABREU, 2016, p. 
1998).

MATERIAIS E MÉTODOS

A pesquisa utilizou como procedimento técnico o estudo de caso qualitativo. Para Yin (1989, 
p. 23), o estudo de caso é definido como “[...] uma inquirição empírica que investiga um fenômeno 
contemporâneo dentro de um contexto da vida real, quando a fronteira entre o fenômeno e o contexto 
não é claramente evidente e onde múltiplas fontes de evidência são utilizadas”.
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A abordagem qualitativa “não reside na produção de opiniões representativas e objetivamente 
mensuráveis de um grupo; está no aprofundamento da compreensão de um fenômeno social por meio 
de entrevistas em profundidade e análises qualitativas da consciência articulada dos atores envolvidos 
no fenômeno” (RICHARDSON, 1999, p. 102).

O estudo foi realizado na Projetare Social localizada em São José de Piranhas- PB, município 
brasileiro localizado no interior do estado da Paraíba, distante 505 quilômetros de João Pessoa, capi-
tal estadual. Ocupa uma área de 677,305 km², com sua população, conforme estimativas do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2019), de 20.251 mil habitantes.

A coleta de dados foi realizada a partir de entrevista estruturada presencial com o gestor res-
ponsável, tomando as devidas prevenções e cuidados nesse período de pandemia. “Entrevistas são 
fundamentais quando se precisa/deseja mapear práticas, crenças, valores e sistemas classificatórios 
de universos sociais específicos” (DUARTE, 2004, p. 215).

Adotou-se um roteiro com questões que contemplavam ações preconizadas pelo processo 
administrativo, por contemplar todas as funções gerenciais (PODC).

A técnica de análise temática foi utilizada para tratamento dos dados. Braun e Clarke (2006) 
caracterizam-na como uma técnica flexível ao ser essencialmente independente de uma teoria ou epis-
temologia específica e que pode ser aplicada com uma variedade de abordagens. Por não ser apegada 
a qualquer arcabouço teórico pré-existente, pode ser utilizada em diferentes quadros teóricos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Projetare Social é definida como uma Rede de Desenvolvimento, Impacto e Transformação 
(REDIT) e também uma Organização Não-Governamental, mas ainda não tem Razão Social, pois ju-
ridicamente não possui CNPJ. Apesar da informalidade, está em atuação desde 28 de março de 2016, 
embora tenha sido pensada e iniciada as primeiras ações para a efetivação desde meados de novembro 
de 2015.

A idealização foi arquitetada por Railson Walter, formado em Administração, em busca por 
doações de cinco centavos para causas sociais. A maioria das atividades é realizada na casa de um 
dos voluntários, em São José de Piranhas/PB, embora também ocorram nas residências de outros 
voluntários.

O nascimento da Projetare Social efetivou-se mediante divulgação em diferentes locais (fa-
culdades, escolas, igrejas etc.). De modo geral, as divulgações eram realizadas em locais com muita 
circulação e/ou reunião de pessoas, pois assim facilitaria apresentar a ideia para muitas pessoas ao 
mesmo tempo e muitas pessoas já colaboravam na mesma hora após a apresentação da ideia. A partir 
de então, começaram a estruturar mais detalhadamente o que seria a Projetare Social por meio de al-
gumas perguntas, analisando e definindo de que maneira atuaria para fazer e espalhar o bem comum 
(Quadro 1).
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Independente da inserção formal ou informal, ou mesmo do setor, “conhecer as atribuições do 
administrador é uma das primeiras necessidades daqueles que se propõem a empreender ou a liderar 
equipes” (DIÓGENES; PINHEIRO; ABREU, 2016, p. 1998).

Quadro 1: Finalidade da Projetare Social

Perguntas disparadoras da Projetare Social

Por que criaremos a Projetare Social?! “Porque acreditamos que Desenvolvimento, Impacto e 
Transformação requerem o envolvimento de pessoas e de 

organizações”.
Como atuaremos com a Projetare Social?! “Engajando jovens a partir de uma Rede de Atuação e Lide-

rança Juvenil por meio da tecnologia”.
O que faremos na Projetare Social?! “Projetaremos, criaremos e desenvolveremos ações, projetos 

e negócios sociais contribuindo para uma Sociedade Justa, 
Humanitária, Solidária, Sustentável e Circular”.

Fonte: Dados de Pesquisa, 2020.

A Projetare Social é conduzida, essencialmente, por pessoas voluntárias. No momento, conta 
com 20 voluntários. Contudo, tem se tentado mobilizar outras pessoas para fazerem parte do time. 
Nas ONG’s, percebe-se “mais facilmente [...] práticas como a autogestão, trabalho em grupo e res-
ponsabilidade mútua” (OLIVEIRA et al., 2019, p. 1).

A Projetare Social tem como objetivo geral a projeção, criação e desenvolvimento de ações, 
projetos e negócios sociais, tendo como principais áreas de atuação o Desenvolvimento Humano, 
Educação, Cultura, Sociedade e Sustentabilidade e seu público-alvo são as pessoas/famílias em vul-
nerabilidade social e financeira.

Até o momento, são ações e projetos em andamento (Quadro 2). 

“Essas atividades são desenvolvidas mediante uma análise prévia de um teste simples em 
campo. Buscando analisar o desenvolvimento de cada atividades já realizadas e os apren-
dizados obtidos para que, após algumas observações, possam realizar um planejamento 
para meses seguintes, embora não possuam um planejamento formal, uma das atividades 
inerentes ao processo de gestão, capaz de prover melhor atuação e evolução continuamente” 
(GESTOR, 2020).
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Quadro 2: Ações e projetos em andamento da Projetare Social

Ações e projetos em andamento da Projetare Social
Meus Úteis e Valiosos 5 Centavos 

MUV5C (MOVA/SE!)
“Entrega cestas alimentícias a partir da arrecadação de 5 centavos ou 

mais (até o momento, foram entregues mais de 200 cestas alimentícias)”.

Quod Sustentare (O projeto am-
biental)

“Incentiva a prática contínua dos 5R’s da Sustentabilidade Ambiental 
(até o momento, foram recolhidos mais de 2.000kg de materiais reciclá-

veis)”.
Dia das Crianças na Zona Rural 

(Ação anual)
“Leva alegria por meio de brincadeiras e guloseimas à criançada (até o 

momento, foram realizadas duas ações em dois anos consecutivos)”.
Bazar Solidário “Disponibiliza vestuário a preços acessíveis (até o momento, foram rea-

lizados mais de 5 edições do bazar)”.
Bate Papo sobre Sustentabilidade 
Ambiental (versões Conversado e 

Teatralizado)

“Leva um despertar reflexivo e de maneira dinâmica sobre a importância 
de juntos colocarmos a Mão na Massa para cuidarmos da nossa Mãe 

Natureza (até o momento, foram realizadas mais de 20 apresentações).”
Fonte: Dados de Pesquisa, 2020.

Segundo o idealizador da ONG Projetare Social, localizada em São José de Piranhas, PB, a 
Missão, Visão e Valores da ONG estão especificadas no Quadro 3.

Quadro 3: Missão, Visão e Valores da Projetare Social

MISSÃO VISÃO VALORES
“Criarmos estratégias para a pro-
jeção, a idealização e o desenvolvi-
mento de ações, projetos e negócios 

sociais, de modo a contribuirmos 
com a consolidação de uma Socie-

dade Justa, Humanitária, Solidária, 
Sustentável e Circular”.

“Sermos fonte de desenvolvimen-
to, impacto e transformação, sen-
do referência em colaborarmos 

para a melhoria da humanidade, 
principalmente nas áreas de De-
senvolvimento Humano, Educa-

ção, Cultura, Sociedade e Susten-
tabilidade”.

“Altruísmo e Amor Solidário. 
Cidadania e Resiliência. Com-

prometimento e Responsabilidade. 
Desenvolvimento Humano e Social. 
Educação e Transformação. Empa-
tia e Solidariedade. Ética e Trans-

parência. Valorização das Pessoas e 
das Culturas”.

Fonte: Dados de Pesquisa, 2020.

Nem todas as estratégias de atuação da Projetare Social estão formalizadas.

“[...] Buscamos estruturá-las e compartilhá-las entre todas as pessoas do time de volunta-
riados por meio do ambiente formal de trabalho. E sempre que necessário, fazemos os rea-
justes nas estratégias, montando um banco de aprendizados para a cultura organizacional, 
de modo que tenham um arcabouço de melhorias contínuas” (GESTOR, 2020).
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Entre as ações de planejamento, tem-se a elaboração do planejamento estratégico, que para 
Souto-Maior (2013 apud CASTRO; ANES; DALCIN, 2019), é entendido como uma ferramenta ca-
paz de elucidar o propósito (missão) de uma organização, em que condição ela deseja estar no futuro 
(visão), como vai chegar lá (estratégia), e se está no percurso certo (monitoramento).

O planejamento estratégico é interpretado como a definição de um conjunto de providências 
a serem realizadas pelo gestor para a situação em que o futuro é propenso a ser diferente do passado. 
No entanto, a organização possui condições e meios de agir sobre as variáveis e fatores, de maneira 
que consiga operar alguma influência. O planejamento também é um processo contínuo, um exercício 
mental que é realizado pela organização, independentemente de desejo específico de seus gestores, 
por isso, determinadas organizações não possuem um processo de planejamento estruturado, mas, 
mesmo assim, têm algumas ações que podemos denominar de planejadas (OLIVEIRA, 2013).

Referindo-se a organização, a mesma depende da atividade e/ou ação a ser realizada...

“[...] montam-se equipes para fazer divisão de trabalho que facilita a participação de todas 
as pessoas mediante a flexibilidade, buscando ajustar turnos e horários conforme a necessi-
dades colocadas por cada pessoa” (GESTOR, 2020).

“A organização é a função que permite a distribuição das tarefas e dos recursos entre os 
membros da organização, definindo quem tem autoridade sobre quem e quando e onde devem tomar 
decisões, de forma que se obtenha a estrutura organizacional” (SOBRAL; PECI, 2013 apud ADAM 
et al., 2018, p. 3).

Segundo Chiavenato (1999 apud MORITZ, 2011, p. 41) “a tomada de decisão é tarefa mais 
característica do administrador. Porém, os gestores não são os únicos a decidir, pois o trabalho do 
executivo consiste em, não apenas, tomar decisões próprias, mas também em providenciar para que 
toda a organização que dirige, ou parte dela, tome-as também de maneira efetiva”.

A administração da Projetare Social tem cunho participativo, em que as equipes são divididas 
por lideranças: liderança administrativa, liderança de projetos, liderança de pessoas, liderança de 
marketing, liderança de finanças e a liderança jurídica.

Cada pessoa é colocada na área que esta em formação acadêmica ou na que tiver mais co-
nhecimento, alocando-as para equipes correspondes (GESTOR, 2020).
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Figura 1: Liderança da Projetare Social

Fonte: Elaborado a partir de Dados de Pesquisa, 2020.

Por conseguinte, a direção é realizada por meio da:

“[...] Conversação com o time de voluntariado através de um canal de comunicação da Pro-
jetare Social, buscam dialogar de maneira contínua para organizar as atividades, mediante 
cada necessidade. Quando se faz necessário, há uma conversa com cada pessoa individual-
mente, visando analisar quais aspectos podem melhorar para a melhoria da atuação de cada 
um(a)” (GESTOR, 2020).

Segundo Nassar (2004, p. 74 apud TALLONE, 2017, p. 65), a comunicação interna faz com 
que todos possam ter acesso às “mensagens destinadas a motivar, estimular, considerar, diferenciar, 
premiar, e agrupar os integrantes de uma organização”. Uma ONG não existiria sem voluntários 
prontos para doarem seu tempo e serviço, e a comunicação interna é peça- chave para que esse vo-
luntariado queira cada vez ajudar mais e crescer de papel dentro da organização, afinal, o processo de 
comunicação é fundamental (TIBURCIO; SANTANA, 2014; TALLONE, 2017).

E pela adoção de estratégias de comunicação que se efetiva “a transferência e a disseminação 
das normas de conduta, dos valores, da missão e dos objetivos organizacionais” (HEDLER et al., 
2015 p. 169). E, mediante cada ação deliberada para os voluntários e, conseguintemente, realizada...

“[...] fazemos uma avaliação informal por meio de troca de ideias entre alguns voluntário(a)
s que participaram da ação, analisando o que podem melhorar e quais outras estratégias 
podem utilizar para a realização da próxima ação, implementando as melhorias” (GESTOR, 
2020).
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O engajamento e o sentimento de pertencimento fazem com que se alinhem objetivos, de 
forma com que colaboradores se esforcem para atingi-los e, com isso, se realizem pessoalmente 
(TALLONE, 2017). Por isso, é importante que os dois lados (líderes e empregados) busquem a prá-
tica do feedback como forma de conhecimento mútuo e até de autoconhecimento para exercerem 
melhor as suas funções e tragam para o ambiente de trabalho um pouco de si, facilitando a criação de 
confiança e acabando com o mito de que chamar para conversar é o mesmo que “vamos falar sobre 
seus pontos negativos” (WAKRAT, 2016, p. 108 apud TALLONE, 2017, p. 65). Quanto às ações de 
controle, realizam um acompanhamento financeiro periodicamente por meio de Planilhas de Entradas 
e Saídas Financeiras, para que possam ter um controle e visão de como está e do que podem melhorar.

“[...] A maior parte da Receita é advinda das ações, projetos e/ou negócios sociais reali-
zadas. Realizam vendas de itens, recebem colaborações financeiras de dezenas de pessoas 
solidárias, recebem doações de vestuário para venda e doação, recebem entregas de mate-
riais recicláveis para venda e também recebem apoio financeiro e não financeiro de algumas 
organizações do setor privado, cada um apresenta uma maneira diferente de fontes de Re-
ceita” (GESTOR, 2020).

Vale ressaltar que não possuem nenhum tipo de vínculo com quaisquer outras organizações - 
tais como política, religião, acadêmica etc. Por conseguinte, os principais desafios que perpassam na 
gestão da Projetare Social então em...

“[...] conduzir bem as atividades técnicas/operacionais de forma organizada, com flexi-
bilidade para a realização dessas atividades, a montagem de equipes internas, o diálogo 
contínuo com todas as pessoas do nosso time de voluntariado para que todas as pessoas 
participem das atividades, ter que está sempre incentivando-as a despertarem o seu compro-
metimento para com a Projetare Social” (GESTOR, 2020).

A ONG tem como perspectivas futuras conseguir um local físico para a sede, visando realizar 
as atividades internas, ampliar a atuação localmente, bem como atuar fisicamente com suas ações 
em cidades circunvizinhas a São José de Piranhas/PB, realizar a abertura do CNPJ, visando possuir 
Personalidade Jurídica, conseguir um veículo, de modo que facilite a realização das atividades, rea-
lizar a criação do Site da Projetare Social, para terem um canal oficial de comunicação e abrir Conta 
Bancária para ampliar as possibilidades de arrecadações.

A partir dos resultados apresentados pela ONG, pode-se afirmar que a mesma tem buscado 
a efetivação dos princípios da Administração. Para Taylor (1990), são quatro os princípios da ges-
tão, sendo eles: princípio do planejamento (deixando de lado a improvisação de ações), princípio 
de Preparo (organizar antes de fazer as ações), princípio de Controle (controlar para certificar se as 
ações estão sendo executadas segundo o plano) e princípio da Execução (distribuição das ações para 
melhorar o resultado).

A efetivação dos citados princípios, pode juramentar a resolução de problemas (resultados 
indesejados), comuns em todas as organizações. No mais, adotar mecanismos de melhoria contínua 
pode corroborar com resultados mais adequados e alcance de objetivos e metas (OROFINO, 2009).

Destaca-se que o método PDCA é uma das ferramentas mais conhecidas e utilizadas pelas 
organizações para gerenciar os seus processos internos de forma a garantir o alcance de metas esta-



54ADMINISTRAÇÃO NA CONTEMPORANEIDADE: RELATOS DE PESQUISA

belecidas, tomando as informações como fator de direcionamento das decisões (MARIANI, 2005). 
Afinal, “administrar significa, portanto, alcançar resultados, atingir objetivos e realizar uma missão. 
Assim, o estudo da Administração visa formar profissionais para gerir e gerenciar, organizações em 
geral” (MADRUGA; COLOSSI; BIAZUS, 2016, p. 185).

CONCLUSÃO

Aponta-se como resultados desta pesquisa que quanto ao planejamento a Projetare Social 
tem realizado ações que se caracterizam como de planejamento, avaliando possibilidades e traçando 
metas para que a equipe possa desempenhar suas funções com êxito. As ações realizadas bem como 
as metas traçadas refletem a estratégia da gestão e equipe, que organizam suas ações mediante prévio 
delineamento.

No que tange a organização constatou-se que há uma distribuição das tarefas entre os mem-
bros. Quanto à direção, nota-se que a Projetare Social apresenta uma figura diretiva que valoriza a 
comunicação como princípio fundamental para a concretização dos objetivos almejados, valorizando 
o uso da tecnologia como aliada para rapidez e praticidade das ações coletivas, além de uma lide-
rança participativa. E finalizando as funções administrativas (processo administrativo), verifica-se 
a transparência como uma premissa da gestão, que clarifica a entrada e saída dos ganhos e custeio, 
para que toda a equipe conheça o alcance da causa que participa e sinta-se motivada para continuar 
participando da Projetare Social, o que implica nas ações de controle.
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